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', e, ll~l1"Y~~ ·do I Aos · homens vá!.idlos, investiguei ~r~o.~~ ~ ~~~~~ 
ensino me • força, -,á . leit,um ~ das razões àia sua «condenação». Mil .m. ais das . vezes_ precl'!ltimen~ pà 

. :certais teorias filosóficas, eoo- e uma , afina l. Com mais ou menos rem nasci<lo. J& con1iienad:Jir--
nómicas ou pU1ramente sociais, côr- calor, lá fui advogando a cai-u&a de saibilffl . fazer nàda, . só poi1We .Jl 
ro a t;)+ugi1),r_;µi,e,. l'Ogo q~ ppS6o, en· cada, um: lho ensinanim, nein lhe demm J 
ir13 · 111s -pãgines simples dias_ Escr1tu- 1 ~ evJdent~ q.ue a.os outros_, aos bi4.oocli::s, de aprender ·. Oril1<lll 
ras, com o mesmo instinto de , ronser,: q~1:--m/! .P~rema~: de ' f.acoo.- falhadb6. pr,of1ssioual, :escó1as .dle,~ 
vação qu: impele - o ca,rvoedro a la·.i vi~1ad.Q!l, mcomg1ve1s, in~mpetentes, readaptàção 6/0 .trabàtho, .. ~~ 
v81r o seu corpo, diepois de um d:iai tive de lh"es. ~oor que nao podli.a to- V'SJ.o:res; <IUA'. tambézp. os ·lia ,pe:i, 
~ iraballiô . , . mar a su'<l. d~,es1:1,. Para gue?. _ na. miséi'ia imerecida.. Ser.hl, ~ 
, .:aendll~a ooia/ a. •lith~! :i:;, se é O Mas também neles, como ail~as nos m.:elhor trabalho . eº -~ ~~. 1 

espíri •ti). .. quem toma bànllo, ttês ve· outros,. v1 ~1oros e ranger de dentes. sem];?!!nh,r ~lo Oo.mâ.l!sa,t'il\do. dic 
zes bendita ·seja! Autê;1tic~ inferno. . ' semprégo. Então iá poderia. êlle 

~l(p)àqueh t há -~\J.S, itw00, lição, a. A noite, mais oa.nsooo pelo - d!e..sá· rece, ~l selecci.Ollll.'do e dl!.I 
t~ ~àl I ôJos ~ tb'ónorilist<as 'do -<ti\f· nimo do <1.;1e pelq_ \i~a.lih1:>,,·peguei .no te, ~ - aos rap~ e_'~ h() 
n1.limo' ma.nclie1,terian'O . . Sedut ora teo·' meµ breviario. A certa altu.ra, der,,at'Q. vâri(lps uma esperança_, de -~a.t 

_r.µl.,f • .c1a'S$ttcade. aind'<l. recentemente t com , êste ·versiclll\o dlo s:.um_o número já. sé faz"a .reC'llperàçãi) de 8D.l91" 
jr>elo n~ldberaliismo como a ad.mdrá-:- onze: «Porqu~ os pobres estao na aflt· porque motivo se não-.vai parà 

1 
vel dlout,rina do esfórço, ai progressi· ção . ". o~ miscrávi:ts. gemem, erguer· cu:pera,ção dlos nor,maia, que podA 

, ~ai dou~a, da. coragem! Tudo mut- - -me-:e1, dti: o Senlwn>. • ser elementos muJto . tnll\lis úteú; t 

l
to simp1e5',-_ ~esta: escola; da ingem.1Ji.- E pense~ então: - e porque mo- velitoooo ·na soc,iedáde? · 
(lnde. .fr. mici.,a,tiv{I, prlva.dtl., .a, livre ti:vo dev<r'remos todlos nós . continuar ó I . N; T: P. ~>ii. • d.à:r-•1 
-tonc<;>rrência, · a ,selecção dos ma.is sentados ;·•'mrnto ,descans:i.dmhos :Um· e melli.ar dese1wol~to ,-ãs me 
: oapazes. o progresso in.d,re,fmrdo para . vando · a. 'eabedo_ri~ tlla «natureza,, que ô;~ ·'l>i'evi~ênciia sociita: .'·de: -xnane 
s- riQuepa e ,para a haxmonô.a sociaa. ' soube criar tJ?l <ni:ifetmO» nest~ mun- :pao d\eniol'ar .a. reforma. dqs ., 
:.'· . Sim'.f11esmente, a lli,rerdad.e cl!os arpe- do para castigo • dos que.. . nao têm ll- seg<U1'1Mlça no : t.nlba'lno,' •0 ar 
-ites e tM •.-a,mbição - qu,e .êJ.-es recl~" culpa de serem · fracos? Dos que se ~'& · doença, a Joot.a. •reinurieraç~ 

ma-m. ~ condiçãe essencJ,al- de -~ encóntram em miséria imerecida, co· · -ca.pa<:idlàde par a.ci<lente, a e 
do Ot' p;ogrcsso - tenFo. · seu reverso !mo disse Leão XIII'? ~~ioo 'dos la.~s - oÍJjõ' 'chefe 
,~m ' ru.agr'Cj, a elimina,çã:o •dos inva· 1 Ra doci-nei asstm: - se em ··1ugar . ~ ·- . _ · ·. ·. · . . · 
paze.s , ~e tanta: ou.sa,di11>. e. ex:pl:ora.--; lclle deixarmos todos êsses desgraçadOs· '· 'O"'Má.ntstérlo (!ii<'li!;t¾,n~ < 
-çã.Q dos •.f.rs.«J5·;-a,,-iiuibmíSliâo .do tra.ba!-; afu,:r1cl!~r-sê de cada. 'vez IM.1s nas pro-- volve-ri,»-•'.-& lniclia·tlvil. privsdei nc 
.Ji~Q. ao; ,>4t~iro. -11/ 1,proretanzação d'o : fundias da. _miséri ,a,; se em lugar .de os:1 t$ -di? .·sé· criarem IIÓ\raS · ·proc 
iJOY,Q.,. e, !bl;illér-~a da. ma.ioria. : . calcanmos adnda mais para ó' furri:do do '.·dJ,r' riquez&~de forma· a. der tira 
· Não . importa, proc1am·am. o dar· ta.! inferno socia1,. fües lançasse mo., a.~ a. ti:>d06 ·os bmços · de$0Cupadbs ·1 
v~ru~ não veio pi:,o.var 'que a relec· mao. ~r~uendo -nos do nosso r~pous~· d~pta_~os. por "uma. imel~te 
,ça.o::ill$lr-ail_ dlcs melbotieli pela eliroi· , 'com_od1ss1mo, paira fazer qualquer coto: :ruza:çao dio ~ ·metor 'aproveiw. 
naç8:Q_ ç.oa. mc!li)azes é condição ne- , sa; ~ - ·ê1es. o tntierno C'lla. mt~~ 1.· ., . O M!n_m,térió

1 
d11:·JIUStiça tómll 

{:t?SSail'la.·.-,c!o progresso da espécie? «E' ' co~ti1n'l1111ria a devorar tamanha, mul·r•~ •·conta: _'})em · ~zapãó de 
,!n<;lJlspensiwel,, -e_screve f?unoyer, uue ' hdao cJ!e ger1,te? ,~ penais de tmbMhó ; 11,· uttli 
.exJStam • •.na.· ,socl.erllade ~-luga:1'tl.s-~e- , E la continuei com os meus sa1-;de. to~ . os braços dos .. rebeldle 
rwres · onde . µo.ssam cair · as .famfüas.: m~: «Bem:ave;iturncto o homem queidelmqu.ent,es, . cjoo ·· culpósament 
que se -cçnduzem mal. e doncte 1 não cuida fl,o nuseravel e do,·polnj?», come-,·1h'ados. ·· • . ,.: · 
possam saúr senão oom um persísien· ça~a o salmo quarenta. . i O ;M,iru,stêrio da,s . Cól~~ eµ 
te ésfôr~ pa,ra bem se condm:i•rem. _Não r Ps.ta.m d.úv'cr-i.~! E' precm _da. coJ.ooa,ção,. pelo .Q.e$-ti.vólvi 
A miséria é êste terrível inferno». aJgir. 'I ~·oo1orua1, de todos a.queies (lÜe, 

Apflll'-ece·nos assim a miséria como Como, ,.,, de todo5 os es!or900, sobrassez 
um p_ern social, uma espécie .de penii, . Mmta. coisa. .se pouer.ia. fazer, nm.s necessidades na.<;.ionai.s-. · . 
t~nc1a.rla. pMII castigo dos inqõlenites, o principal,.é querer . fazer. / ·. , t . Concertada . a cctabaração 

1 

dos preguiçosos, dos falhes ' dle inicia· A exper1enc1a de longos anos. · ~ •d<l6, de!JÇ!M'ia de ~xlst~ · 0 •tal 1, 
tí,va •e';'de enexgià., dlos mal compor· .que todos os dtias ouvimo s a. a.liça.<{~ a;niiseria..e até a. 'in5emi!.bi1ii.dla<e 

, tadclõ. ,~ a liyre '::Oncorrêncla, isto é, · d95 pob1'JS, o . gemicllo_ dos miseráveis ,. q.ue,:_ de ordiná.rio, ... liili ~~ 1 

,a. luta · dos interesses ou a , batalha o . chcro das vmvas diz-n c,s oue muita ·têllC!a. dêk. . . 
das ambições , como uma espé cie de .c\lisa se poderiâ remediar. • - - l .)UTe.pla, a. indi!~ça..~m 1 

. tri ·bunal do povo. a justificar . u,ns e, A As~istênciia deixa.ve._ die at1.rJ fala. do_ desemprêgo. No , fu~ 
·a condlenair 

08 
outros, para, qu:e 

O 
bal~es de agua para.º <®ferno» dJS o ~bemlismx> pagão .a 4t0tu-aa-111 

mundo _ ca,minhe sem pe ias para um misena - o que 111liN1a, ·mas não 11,!prios_ a.n~Hd.beraJ.s. . , 
futuro de gloriosa. abundlà.noi,a e bem· herta . - ~ · c~meça.v,a a _la,nçrur .«esc·a.,.; ~dita seja, a higiene ~i 

!-estar. das. de stuvaça.o». Organizava Oentirol;i.QUem der.a. que se -espalh11S5e 
1 Acaibada a liçâ-0, esperavam-me Sociais mod:ern:os com o encargo dt ~ - l'itdm,) oom que se proo 
umàiidioas dezena;s de des~mpregadoi: regenerar . a~ .famílias, educâ-1-as, t(l sia~nt.o das p<NOaç~, ou 
e ·de miseráveis. A um por um, tC>Ck>i 11;ar as cr:anças para 1hes dall" o sen w.gep1 d!>· COil)O,J-Oilpo,is de w 

_ foram ouvidos. Ra.pazes . novos quE tido cl!a vida, aCQmpa.nhar . os joven. baltio. Qllle, por sua. '.fiaitúre%13, 0 

aincJ,ia não tinh·afn ; .,da,dlo provas . para os fornna_r pa-~ novos Jia.res me.íl . , Se tod'05 p,roolfta.S3e..'lllOS -~tà 
Homens -válidos que estavam desem · a~ejaifüs. mais dign011 e com . ~aj1 ne, m~· mais c~ip.Wl,ria . a. 
pregados- Velhos qu:e já não podiam e~peranca . de. r_esgate. Cent~s .Soc10.1i ;:eilçà ·. !)elá --~. · 6 -oom 
trabrulh,a.r. Vl11ivas com um r-ancho de (ttle. pelo espmto e pela acça.o, comu( a:lan'tb <lel>a., nê:$ -t~ .-pouco as 
!ilhgf!, etc:. Entre êloo. lá a,pa,recia. um n:ic;i.ssem aos_ «condena.dos» a ,oerte~~ · cações dtlrig'id'as-àql1é!e$. •tjue, J 

. 4>\l.· outrp sem profi,&sáo certa, sem d& sol_ld~1nedade soc1a.J, da fraternltla •lrem;'J;a'llladp' 0 eso!rWb,''·m ' llãi 
IÍf>l'll,W~_~ncia, profissitlh>M. :_seri

1 
nacl!a lle e. nsta. que levanta, d.lgn1f1s, re:., fc;>n::nam M>m m,• ·.,.,. .,..,,., ,i..,,.."· 

qué ·o' ~comend!msse , antes. pelo con• g~nl!ra . . · '; niã.ts~~ "'·- :--;:-:. ~ ,'í!"""K 'l'"''°"'f!Oj 

trãtjQ; ·com ~identes ma'!'cas de de~ · .· O Dçsemp;-i'go. to_miwâ para. .. tt cff..Anf ~~~~:··~~ 
gelle1'escência moral e físka. · encargo da re conqmste. dlo5 valores\ ' · - -. • ' ~ :~ -..,,... . - . "l . 1·· i , . ' ·I · ' .. . 
·' ..,,.,..<f6 · . ., es • encontra:v!f.m·se nes.se , _ ''.,j; ~. AB.Wft,,;V,A,RZj 

<tterri'vei i-n~ernml. lie · que nos falcuj ll!!l'I'-.i,~L t .. $. • • • 
tãcí •, ~l'ltusiasmado · G" ' l!beral Dungyer; 1 
e - ll!~,.'!Ue nos falam, . a --todos os mo~ 

, mentes, , tod05 os h])exais de doutrina' 
ou e!;!; .co!nod~smc. . · 
,:..-.,.P.assei a tà-rdi& a ll!(lvoga.r a ,clllµSa l 
dáqu:Elles «condenadÔ9»• .Aos ra~ ,. 
~y,oo , .·dei-lhes carte.s de apresenta·\ 
ção· .. Iam presta.t· as primeiras provas, 
se . ti v:IJssem a. sorte dle serem a ten<il-1 
dos - · o.: que nem muitas vezes a,con· 1 
tece. Nem mereciam estar no <dnfer· l 
p.ó lib&ral», porque ~o tinl1.i,m tido 
ainda. ,tco::i,po dle «mal se CÇJJ.duzirem». 
. , Aú.? velhos, gastos do trabalho, mas 
já . sem , fórças pa;ra darem o necessá 
l'k> rend -imcnto, também não lhes v1 
cu_lpa,bil\dacle paira. o <dnferno da mi· 
sér1a», e advoguei a sua <ünocênci.ai> 
peran:t:e. _a. Mia;!!ricórdtia ou a Assistên· 
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